
 
 

 

NOTA DA 
 ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS ALAGOANOS 

(AMA) 
 

 
 

SOBRE O APOIO FINANCEIRO EMERGENCIAL A ESTADOS E MUNICÍPIOS 
 
 
A Associação dos Municípios Alagoanos (AMA) e a Confederação Nacional de Municípios (CNM), os 

prefeitos e as perfeitas de nosso estado reconhece o esforço do Congresso Nacional, liderado pelos 
presidentes da Câmara e do Senado, que possibilitaram a apreciação e a votação célere do PLP 39/2020 que 
estabelece o Programa Federativo de Enfrentamento ao Coronavírus, alcançando, dentre outras medidas, o 
imprescindível apoio financeiro emergencial a Estados e Municípios, e que aguarda a sanção do Presidente 
da República, para só depois de publicado no Diário Oficial da União (DOU) a primeira parcela ser repassada 
a cada Município. 

Faz-se fundamental, neste momento, esclarecer a toda a população brasileira que a proposta 
aprovada recompõe apenas parte das perdas que os Municípios estão as sofrer com a queda na arrecadação 
de tributos em decorrência da pandemia da Covid-19. 

Este apoio financeiro que chegará aos cofres municipais, serão fundamentais para que os gestores 
possam manter minimamente as suas estruturas administrativas e a prestação de serviços a sua população, 
pois o valor de R$ 327.592.553,49, dividido em quatro vezes, será importante, mas muito menos que a perda 
efetiva de arrecadação que sofreremos neste momento da pandemia. 

Os orçamentos públicos deste ano foram feitos através de estimativas realizadas em tempo de 
normalidade, ou seja, previmos as nossas receitas e despesas para fazer frente aos investimentos e a 
manutenção das nossas cidades, e que agora está completamente diferente em virtude da pandemia, por 
isso é imprescindível este auxilio por parte do Governo Federal.  

Mas, para se ter uma noção da nossa perda de arrecadação, segundo cálculos da equipe econômica 
da CNM e da AMA as estimativas são as seguintes para este ano, na quota-parte do ICMS será de 
R$ 157.640.397,63, no ISS será de R$ 85.873.886,71, no IPTU/ITBI será de R$ 41.559.568,28, no FUNDEB será 
de R$ 279.313.328,95, e no FPM será de R$ 137.729.530,59, somando isso poderemos perder  
R$ 702.116.712,16. 

Como pode ser visto receberemos R$ 327.592.553,49 e teremos uma queda de R$ 702.116.712,16, 
assim sendo o valor que receberemos é muito menor do que havíamos estimado arrecadar para este ano, 
portanto, queremos esclarecer a população que faremos de todo o possível para atender a todos(as) em 
nossos municípios neste momento de extrema crise. 

 
 
Maceió, 19 de maio de 2020.  

 
 

Pauline de Fátima Pereira Albuqueque 
Presidente da Associação dos Municípios Alagoanos 


